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RESUMO 

 

Estudar muitas vezes é considerado algo chato, cansativo e trabalhoso, mas não 

necessariamente precisa ser dessa forma. O projeto desenvolvido se trata na 

criação de um site com o objetivo de otimizar a organização dos estudos do usuário, 

tendo como público principal estudantes do ensino médio. O StudyBook usa de 

ferramentas específicas para o auxilio e organização das informações do estudante 

bem como métodos de estudos para informar e educar o usuário a como inovar na 

hora de realizar as anotações e realização das atividades. Muitas tecnologias foram 

usadas para permitir que a organização do usuário seja a mais flexível possível, pois 

apesar do público principal ser estudantes do ensino médio, é esperado atingir 

também outras áreas e cursos, portanto, foi usado métodos como psicologia das 

cores e simetria de design. Desse modo, a plataforma oferece total suporte e 

praticidade para o usuário, sendo uma plataforma adaptável dependendo do 

ambiente de estudo ou trabalho. 

  

Palavras-Chave: StudyBook, Organização, Otimização, Estudo, Site, Métodos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 

  

ABSTRACT 

 

Studying is often considered boring, tiring and hard work, but it does not necessarily 

have to be that way. The developed project deals with the creation of a website with 

the objective of optimizing the organization of the user's studies, having as main 

public high school students. StudyBook uses specific tools to help and organize 

student information as well as study methods to inform and educate the user on how 

to innovate when taking notes and carrying out activities. Many technologies were 

used to allow the user organization to be as flexible as possible, because although 

the main audience is high school students, it is expected to reach other areas and 

courses as well; therefore, methods such as color psychology and design symmetry 

were used. In this way, the platform offers full support and practicality for the user, 

being an adaptable platform depending on the study or work environment. 

 

Keywords: Studybook, Organization, Optimization, Study, Site, Methods 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 

  

RESUMEN 

 

Estudiar a menudo se considera aburrido, agotador y un trabajo duro, pero no 

necesariamente tiene que ser así. El proyecto desarrollado trata de la creación de un 

sitio web con el objetivo de optimizar la organización de los estudios del usuario, 

teniendo como principal público a los estudiantes de la secundaria. StudyBook utiliza 

herramientas específicas para ayudar y organizar la información de los estudiantes, 

así como métodos de estudio para informar y educar al usuario sobre cómo innovar 

al tomar notas y realizar actividades. Se utilizaron muchas tecnologías para permitir 

que la organización de los usuarios sea lo más flexible posible, a pesar que el 

público principal son los estudiantes de la secundaria, se espera que la plataforma 

llegue a otras áreas y cursos también, por lo tanto, fue utilizado métodos como la 

psicología del color y la simetría del diseño. De esta forma, la plataforma ofrece total 

soporte y practicidad para el usuario, siendo una plataforma adaptable dependiendo 

del ambiente de estudio o trabajo. 

 

Palabras-clave: Studybook, Organización, Optimización, Estudio, Sitio, Métodos 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 

  

 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

 

DS  - Desenvolvimento de sistesmas 

TI  - Tecnologia da informação. 

Flashcards  - Cartões com pergunta em um lado e resposta no verso 

Kanban  - Sistema de gestão de produção e tarefas 

Card   - Cartão 

Nickname  - Apelido 

VSCode  - Editor de código 

PHPMailer  - Biblioteca de código aberto para envio de e-mails 

HTML5  - Linguagem de programação que define a estrutura da página web 

CSS3    - Linguagem de programação que define a aparência da página web 

PHP    - Linguagem de programação script open-source de uso geral 

JS   - Linguagem de programação interpretada estruturada 

Feedback   - comunicação entre dois ou mais indivíduos, onde um deles é 

avaliado pelos demais 

URL  - Uniform Resource Locator, sua função é permitir que um site seja 

encontrado na web 

PDO   - Extensão da linguagem php que dá acesso ao banco de dados 

Mysqli  - Extensão exclusiva do MySQL que adiciona recursos para a interface 

do MySQL 

WEB   - Rede 
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1. INTRODUÇÃO 

 

1.1 O Problema 

O grupo como estudantes até o presente momento presenciou e passou por muitas 

dificuldades durante o estudo. Sejam elas com a entrega de trabalhos, lições de 

casa, esquecer onde fez suas anotações, ter dificuldades em aprender o conteúdo 

passado em aula e não conseguir gerir o tempo para a escola e outras áreas da vida 

como a social e hobbies. Analisando esse cenário por meio de observar e refletir 

sobre a turma na qual o grupo pertence e também após a realização de uma 

pesquisa de campo, na qual os resultados estão localizados nesse documento, se 

mostrou evidente que esse problema de organização é muito comum. Mas não 

significa uma causa perdida, e sim uma oportunidade para melhorar. 

 

1.2 Solução Proposta 

Organização é um fator de enorme relevância para o resultado de diversas coisas da 

vida, e não é diferente com a área dos estudos. Para ter sucesso, e nesse caso 

sucesso significa estudar de forma fácil, rápida e eficiente, o famoso livro de Paul 

[1996] “study smarter, not harder”, ter organização é essencial. Para compreender e 

aprender o conteúdo, seja sozinho ou com um professor, autonomia é essencial 

para não ser apenas um observador que decora conteúdos para uma prova e depois 

esquece, repetindo o ciclo para uma próxima prova. É necessário se dedicar para 

não ser apenas um aluno, ser um estudante e aprender de verdade. 

 

Para isso foi criado o StudyBook, uma plataforma focada em estudos feita 

principalmente para alunos do ensino médio. É um lugar que reúne ferramentas e 

dicas para uma vida escolar de qualidade. Dentre as ferramentas, há diversos 

métodos de estudo que podem se adaptar com qualquer estudante, espaços para 

organização de: tarefas; cronogramas; grade de aulas; livros; mapas mentais; vídeo 

aulas; questionários e flashcards. Fora todas essas funções, a plataforma traz uma 

espécie de blog com postagens dos próprios desenvolvedores com assuntos de 

cunho informativo e de reforço, reunindo todas as informações que o aluno pode 



9 
 

  

precisar para melhorar seu rendimento nos estudos, e até mesmo em outras áreas 

de sua vida pela influência dos hábitos e habilidades que ele será capaz de adquirir.  
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1.3 Objetivo 

Um dos objetivos do software é: incentivar e melhorar a organização dos trabalhos e 

atividades dos alunos, pois esse é um grande problema para diversos estudantes e, 

melhorando esse aspecto, portas serão abertas para que os hábitos e habilidades 

de organização usados para melhorar os estudos transbordem para outras áreas da 

vida.  

Outro objetivo seria a redução de papel, afinal, com toda a tecnologia atual e a 

situação do planeta, quando o assunto é produção e descarte de lixo toda forma de 

evitar agravar o problema é bem-vinda. Então ao fornecer uma plataforma para 

armazenamento, um benefício seria a redução considerável do uso de papel além 

de disponibilização das anotações na hora e lugar que quiser. 

 

 

 

 1.4 Metas  

 

1.4.1 Especificidade 

O projeto StudyBook é um site voltado para estudantes, em específico a 

organização e otimização de seus estudos. Portanto o propósito para a realização 

desse tipo de software se dá para a melhora no ambiente de estudo, para quebrar o 

paradigma que estudar é chato e cansativo. Trazer uma plataforma na qual o 

estudante procure uma organização melhor e levar seus estudos de uma forma mais 

tranquila e sem imprevistos gerados pela falta de organização, como por exemplo, 

esquecer a data de envio de uma tarefa, esquecer onde se localiza aquela anotação 

ou documento dentre outros problemas. 

 

1.4.2 Mensurabilidade 

Após diversas pesquisas, percebemos que a questão de organização é uma coisa 

muito psicológica, portanto, pode mudar muito de pessoa para pessoa. As diversas 

opções que oferecemos para sanar esse problema são os dados informativos sobre 
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diferentes métodos de ensino que os usuários podem adotar no seu dia a dia, além 

de obviamente o uso das diversas funcionalidades existentes no site. 

 

1.4.3 Relevância 

Ao abordar esses temas, acreditamos que nós contribuímos para a quarta ODS da 

ONU na qual diz respeito a Ensino de qualidade, a parte que estamos contribuindo é 

na qualidade de ensino pois estamos fornecendo uma plataforma que pode auxiliar 

na otimização no ensino pessoal de cada estudante. Indiretamente estamos 

contribuindo também para a décima terceira (13) ODS da ONU, na qual diz respeito 

a Combate ás Alterações Climáticas, pois com uma plataforma para o 

armazenamento de anotações, reduzimos um pouco o consumo de papel. 

 

1.5 Justificativa 

Este é um trabalho sobre organização e potencialização de estudos, no qual busca 

principalmente auxiliar na ordenação dos horários de aula, material de estudo e bons 

hábitos pois muitos alunos, desde adolescentes até universitários, sofrem com a 

falta de organização. Esse tema leva bastante importância, pois muitos alunos que 

sofrem com procrastinação e falta de organização conseguiriam se organizar, e seria 

de fácil acesso, já que para usar nosso sistema é necessário apenas uma conexão 

de internet e um dispositivo que se conecte a ela. 

Praticar a organização pode potencializar as capacidades já fascinantes que a 

mente possui, mas para conseguir tal efeito é necessário saber como ela funciona 

para saber que estratégias usar para agir de forma mais eficiente possível. 

 

Com base nos estudos de Levitin [2015] em seu livro “A mente organizada” e os de 

Pinker [1998] em “Como a mente funciona”, descobre-se que a mente tem a 

capacidade de armazenar todas as memórias da vida de um ser humano, todas 

categorizadas de um jeito peculiar, mas presentes. O cérebro é fantástico, mas não 

é totalmente confiável. Memórias podem se fundir e se confundir com outras, podem 

até mesmo ser adulteradas por sentimentos como a nostalgia e dar os famosos e 

temidos “brancos”. Mas há formas de contornar essas complicações da mente. 
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Tudo que foi pensado, sentido e aprendido está guardado nela, há uma riqueza de 

informações presentes ali, porém seu acesso é associativo, o que significa que 

memórias podem ser acessadas por meio dos estímulos dos sentidos, sendo por ver 

uma foto, ouvir uma frase e diversas outras formas (até mesmo um disparo neuronal 

aleatório). No livro é dito que a mente humana se assemelha ao que na ciência da 

computação se diz “Memória Relacional”, precisando traçar um caminho para chegar 

em um dado específico. 

 

Para acessar memórias é necessário um gatilho, um estímulo que se associe a elas, 

e as pessoas fazem isso diariamente de forma natural. Um bom exemplo é na 

escola. Crianças absorvem conteúdo e depois fazem atividades sobre ele e muitas 

vezes por meio de questionários. As perguntas induzem o pensamento a lembrar do 

que aprenderam na aula e reforçar esse conhecimento. E essa mesma estratégia é 

usada quando se revisa conteúdo por meio de mapas mentais, flashcards e 

mnemônica (criação de frases, palavras ou músicas para associar a informações). 

 

Apesar de incrível, a mente ainda pode apresentar algumas falhas como foi 

mencionado pouco acima. Mas desde o início das civilizações foram sendo criadas 

estratégias para contornas esses problemas. Um deles foi a escrita, que além de 

poder servir para comunicação serve muito bem para guardar informações e mantê-

las mesmo que a mente as esqueça. Mas anotar coisas importantes não é o 

suficiente, elas precisam ser bem armazenadas e não se pode esquecer ao menos 

de onde elas estão. Por isso a escrita desses dados foi evoluindo de ser 

armazenado nas paredes para papiro, papel, livros, bibliotecas, calendários até 

chegar no ápice da tecnologia que é conhecida atualmente que são os 

computadores e dispositivos móveis. 

 

Desde as pequenas cidades que surgiram após o ser humano deixar de ser nômade 

a tecnologia foi se expandindo cada vez mais e com isso trouxe toneladas de 

informações e estímulos constantes para a humanidade, que resultaram em coisas 

muito boas, mas também em preocupações e distrações em excesso. A mente 

humana apesar de toda a tecnologia foi “treinada” para estar sempre atenta para 

qualquer movimento, som ou outros estímulos dos sentidos ao seu redor para 
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garantir sua sobrevivência e segurança, afinal a milhares de anos atrás qualquer 

descuido poderia ser fatal. 

 

Por conta de todas essas coisas a falta de foco é um grande problema atualmente, 

mas existem formas de amenizar o problema quando se precisa de foco para 

realizar tarefas importantes como por exemplo montar desde o início um seminário. 

A fácil distração causada por notificações pode ser resolvida por desativá-las ou 

deixar o celular longe, se for possível, e tentar ir para um ambiente propício para o 

foco, sem barulhos ou movimentação. Para continuar a preparação do ambiente 

pode-se usar a categorização para o organizar, deixando nele apenas coisas úteis e 

relacionadas à atividade que será realizada ali. 

 

Uma boa estratégia para lidar com uma enxurrada de pensamentos, ideias e 

preocupações que podem atrapalhar durante as tentativas de foco é: anotar. Algo 

muito simples, porém que faz muita diferença pois dá a sensação de uma mente 

leve e descarregada. 

 

Outra característica importante da mente são seus modos de funcionamento: 

Concentrado e Divagando. O modo concentrado dura pouco tempo pois requer 

muito esforço da mente, já o modo divagando não requer tanto esforço afinal é o 

modo de descanso. O ideal a ser feito para conseguir ter foco e sucesso em suas 

tarefas é combinar os dois modos, afinal o descanso além de necessário ajuda a 

absorver melhor as informações e também a ter novas ideias. 

 

Organização é algo essencial para existência, uma grande evidência para isso é o 

corpo humano. Ele contém diversos órgãos, ossos e outros componentes 

posicionados estrategicamente para que funcionem em conjunto e em harmonia, 

mantendo todo o corpo vivo e saudável. De acordo com o livro de Levitin: 

 

Essa necessidade não é simplesmente aprendida, ela é um 

imperativo biológico — os animais organizam seus ambientes por 

instinto. A maioria dos mamíferos é biologicamente programada para 

deixar seus dejetos afastados do lugar onde comem e dormem. 

Sabe-se que os cachorros muitas vezes juntam seus brinquedos e os 
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guardam em cestas; as formigas carregam os integrantes da colônia 

mortos até seus cemitérios; certos pássaros e roedores constroem 

barreiras simetricamente organizadas em volta de seus ninhos para 

detectar intrusos com mais facilidade. (LEVITIN, 2015, p.19). 

 

Por isso a organização deve ser parte da vida do estudante, para que potencialize 

todas as suas capacidades e o leve ao sucesso desejado e também transborde os 

hábitos e capacidades adquiridos em seus estudos para todas as outras áreas da 

vida para que ele seja não só um estudante, mas também uma pessoa de sucesso.  

Desse modo, o projeto StudyBook deve conseguir ajudar os estudantes a terem um 

lugar para organizar suas ideias e suas anotações que estão nas suas cabeças, e 

atingir os objetivos e metas de agora e as metas futuramente.  
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Para a fundamentação do projeto foi utilizado de plataformas como referência, 

duas delas são: o Notion, uma plataforma de organização de afazeres e trabalho em 

equipe; o Braily, um site que permite que pessoas façam perguntas sobre atividades 

escolares e possam ser respondidas por um profissional ou até mesmo por alguém 

da comunidade local; o RunRunIt um site de organização e distribuição de tarefas. 

As três plataformas solucionavam os problemas já listados, porém, deixavam 

lacunas que precisariam de uma nova ideia para serem resolvidos, para isso a 

criação do StudyBook. Introduzimos em nossa plataforma algo que a maioria das 

outras, inclusive as que foram listadas não possuem, o conhecimento é a base do 

estudo e o que muitas pessoas não conhecem sãos os métodos de estudo. Foi 

utilizado de pesquisas sobre o Pomodoro, Robinson e outros tipos de métodos que 

ajudem no estudo, juntamente com a leitura de livros como: “O Poder do 

Subconsciente” de Dr. Murphy [2019]. E para trabalhar com a psicologia foi utilizado 

artigos que falavam sobre a psicologia das cores, para entregar ao usuário uma 

plataforma confortável e que dê esse sentimento de organização. 

 

2.1 Conceitos Do Setor 

O StudyBook age como um organizador de tarefa, com caixas de texto 

destacáveis e tabelas para a estruturação dos afazeres. Há vários campos 

diferentes que podem ser preenchidos com dados do usuário, auxiliando-o (a) para a 

listagem tarefas.  

A principal tarefa da plataforma além de compactuar no ordenamento das 

tarefas do usuário, oferece um suporte direcionado aos estudantes, base dos 

métodos de estudos localizado na plataforma. Graças esses métodos serão 

possíveis intensificar o rendimento dos usuários e tornar a prática de estudar, menos 

estressante.  

O estudo também se tornará menos inconveniente, já que os usuários 

poderão utilizar de metodologias e formas de estudar que mais os agradem. 

 

2.2 Psicologia das cores 
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Em todos os produtos e sites na internet, existem estímulos que facilitam ou 

dificultam a compra ou uso de alguma ferramenta. Usamos psicologia das cores pois 

se trata de um estudo que trabalha o comportamento humano diante as cores. Esse 

estudo cataloga e registra o sentimento que cada cor gera nas pessoas e o 

significado para isso. 

 Algumas pesquisas dizem que 93% dos consumidores consideram que o 

design da página ou produto são fatores que mais contribuem para a decisão final 

de compra. “A cor representa 85% da razão pela qual você comprou um produto 

específico”, segundo Neil Patel do Quick Sprout. 

 Sendo assim, trabalhar com psicologia das cores é algo indispensável já que 

ela dá uma preferência para a experiência do usuário e desperta nele o interesse e 

conforto de estar usando nossa plataforma. Um exemplo muito clássico de uso da 

psicologia das cores é a própria logo do McDonalds e suas lojas, as cores em 

vermelho despertam desejo e excitação, enquanto o amarelo desperta felicidade e 

ansiedade. Toda essa combinação cria uma sensação de fome ao consumidor, e 

enquanto ele está comendo, o amarelo desperta a sensação de ansiedade para que 

ele, assim que comer, saia da loja e dê espaço para outro consumidor entrar. 

 Desse modo, estudamos as diversas cores e o sentimento que queríamos 

passar ao usuário. Nossa ideia é de passar um sentimento de confiança, conforto, 

mas principalmente criatividade, já que o projeto tem como foco os estudos e, por 

conseguinte é necessária muita criatividade para realizar as atividades escolares. 

Em virtude disso escolhemos como cor principal o roxo, essa cor desperta 

sentimentos como sabedoria, conhecimento, criatividade e intimidade, usamos ela 

em grande parte do site para deixa-lo com uma aparência mais agradável e em 

certas funcionalidades para despertar a criatividade. As cores rosa e azul foram 

obtidas como forma complementares e análogas da cor roxa. 

 A mesma a técnica foi usada para a criação da logo, a raposa foi uma 

mascote que escolhemos por achar alto astral, combinando com sua cor laranja que 

passa exatamente os mesmos sentimentos de humor, energia, entusiasmo e outros, 

podemos ver novamente a cor roxa no caderno simbolizando a criatividade. 
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2.3 Concorrentes 

Por mais que o StudyBook seja um projeto que busca a inovação, não 

significa que ele seja o único do mercado que lida com problemas parecidos, ou 

seja, existe uma outra gama de plataformas concorrentes ao StudyBook, algumas 

que são: 

 

2.3.1 Notion 

 

O Notion é uma plataforma feita para a organização e trabalho em equipe, 

com um foco principal na organização, lá é possível armazenar alguns arquivos, 

para edição e uso posterior. O website é totalmente customizável, sendo essa uma 

das maiores funcionalidades do site. Muitas de suas funcionalidades são simples de 

se manejar, porém complicadas de se encontrar, já que a navegação base para tais 

funcionalidades é encontrada através de menus específicos escondidos através de 

rolagem de menus minúsculos. 

Comparado ao StudyBook, é muito semelhante suas funcionalidades, a 

diferença é o foco e a proposta do StudyBook. O StudyBook será focado a um grupo 

amplo, consequentemente desenvolvendo funcionalidades especificas para agradar 

tais grupos, essas que se tratam dos métodos de estudo e da comunidade que será 

desenvolvida em tal para um cooperativismo entre os usuários diferente do próprio 

Notion, que mesmo tendo a funcionalidade de permitir o trabalho em equipe, não 

foca em algo como o ensino entre grupos. 

 

 

2.3.2 MeisterTask 

O MeisterTask é uma plataforma para trabalho em grupo e organização de 

tarefas. Pode ser utilizado também para a organização da rotina diária, porém sua 

maior função e propaganda é o trabalho em equipe, principalmente para empresas e 

times de desenvolvimento durante um projeto. 

Ele é altamente customizável e permite atualizar e organizar o status da 

tarefa, sem contar que pode lidar com metodologias ágeis facilitando a realização 

dos projetos em equipe. Por mais que a plataforma tenha um ótimo apoio para o 
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trabalho em equipe, ela é bem incompleta, não permitindo a adesão de diferentes 

caixas de texto, e seguindo a mesma estruturação em Kankan em todas as 

atividades.  

Além do StudyBook permitir o uso de quadros de Kankan e outras estruturas 

para organizar seus textos, o seu público-alvo não será apenas empresas ou grupos 

a desenvolverem projetos, mas também estudantes para executarem suas tarefas e 

trabalhos escolares. 

 

2.3.3 RunRun.it 

O Runrun.it é um software que tem como principal ideia a atribuição de 

tarefas entre participantes do mesmo grupo usando um sistema de seções em 

blocos, fica extremamente fácil atribuir tarefas aos integrantes para cooperação do 

trabalho, mas por ser completamente focado para pessoas que trabalham em 

grupos ele acaba tendo menos sucesso que outros softwares. 

O problema dele é que não dá para salvar arquivos dentro do site como 

textos e arquivos coisa que é possível em nosso site. Sendo reduzido apenas para a 

funcionalidade de Kankan. 

 

2.4 Pesquisa De Opinião 

 A pesquisa foi realizada com 101 pessoas, com a maioria das respostas 

sendo alunos da ETEC de Carapicuíba. O objetivo dessa pesquisa foi de coletar 

informações uteis para implementar funcionalidades no site, principalmente a 

implementação de métodos de ensino como a vídeo aula que por exemplo teve alto 

índice de uso, além de servir para confirmar que a ideia do projeto era válida. 

 Após a análise dos dados coletados, a pesquisa se mostrou a favor da ideia, 

com muitos resultados relatando sobre a dificuldade da organização no meio escola 

e falta de uma plataforma que possa ser acessada em qualquer lugar, ademais, 

muitos dos entrevistados não possuíam conhecimento sobre alguns métodos de 

estudo, tais métodos que se localiza no site como meio de informação e interesse 

para o estudante. Adicionalmente, foi coletado também que os estudantes 

geralmente fazem anotações no caderno, mas com grande porcentagem também 

para dispositivos móveis como celulares e notebooks. Essas anotações são feitas na 
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maior parte das vezes durante o estudo. Seguidamente a organização de trabalhos 

e horários de aula se mostrou problemática, com muitos estudantes com problemas 

para estabelecer datas, prioridades e organizar por si só seus documentos e 

anotações. 

 Em conclusão, a pesquisa de campo demonstra grande dificuldade dos 

estudantes à organização de seus a fazeres, tornando válida a realização do projeto 

StudyBook para tentar solucionar esse problema dos estudantes, e, proporcionar 

uma plataforma para esse objetivo. O resultado da pesquisa e os gráficos se 

localizam nesse documento no Apêndice A.  
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3. PROJETO 

 

3.1 Funcionalidades 

Para a efetuação do projeto cumprindo as necessidades propostas pela 

pesquisa, foi estipulado funcionalidades que atenderiam as requisições 

documentadas nas pesquisas, tais como: 

 

3.1.1.1 Criação de um Cronograma de estudos  

  Um cronograma é de suma importância para manter a organização e 

disciplina nos estudos, por isso a funcionalidade da criação de um cronograma de 

estudos.  

Consiste numa grade que pode ser dividida em dia da semana e horário (o 

horário pode ser personalizado a critério do usuário), tendo como conteúdo principal 

as matérias que o usuário terá na semana e assim não se esquecer dela. O usuário 

é livre para colocar quantas colunas quiser, caso tenha mais do que seis aulas em 

um dia. 

 

3.1.1.2 Blog Informativo  

  É uma página focada em orientar e dar dicas para o usuário de coisas que 

podem potencializar seus estudos, mas também sua organização, disciplina e 

autoconhecimento. Coisas que influenciam muito para o estudo e que podem 

transbordar de forma muito positiva para outras áreas da vida, como a profissional. 

  Em resumo, é uma galeria de textos informativos postados pelos próprios 

criadores do site de grande importância para a evolução dos estudos do usuário. 

 

3.1.1.3 Página de métodos de estudo  

  É uma das principais funcionalidades, que consiste numa galeria de textos 

informativos de tema mais específico. Onde são apresentados todos os métodos de 

estudo que pesquisamos, como funcionam, o porquê funciona e como pode ser 

aplicado usando as ferramentas do site. Essa foi uma das bases para a criação do 

nosso site pois muita gente não conhecem os métodos de estudo, e com o 
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conhecimento deles o usuário pode se identificar com aquele método e passar a 

usá-lo, podendo até mesmo revolucionar o seu estudo. 

 

3.1.1.4 Mural Inspiracional  

  É um espaço no site que fica num lugar estratégico para que possa ser visto 

com frequência pelo usuário, nele pode ser colocado textos motivacionais. Seu 

objetivo é conter o que inspira e motiva o usuário a continuar estudando, e deve ser 

visto com frequência para que ele lembre disso de forma consciente e inconsciente. 

Todos nós passamos por momentos difíceis no estudo, onde que seja lá a razão, 

estamos desanimados ou preocupados. Ter essa inspiração e motivo presente 

sempre que abrimos o site pode nos lembrar do porque estamos fazendo aquela 

tarefa e dar aquele “empurrãozinho” nos estudos. 

 

3.1.1.5 Lista de tarefas estilo Kanban 

É uma ferramenta simples, porém indispensável para não esquecer de 

nenhum trabalho. Ela separa as tarefas em três colunas, sendo eles “A trabalhar”, 

“Em progresso” e por fim “Concluída”. As tarefas seguem o estilo de Kanban e 

podem ser movidas para essas colunas dependendo de seu estado de progresso. 

Os blocos que são arrastados contêm informações como data de criação/data de 

entrega, nome da tarefa, descrição da tarefa, e um dos mais importantes que é o 

sistema de prioridade. A prioridade modifica visualmente o Kanban, dando ênfase 

maior naquela tarefa marcada como prioridade. 

 

 

3.1.1.6 Caderno Virtual  

  Para que o usuário possa fazer anotações durante o estudo sem o gasto de 

papel, o StudyBook fornece cadernos virtuais: uma página com espaço para vários 

cadernos que podem ser separados por assunto, e neles se pode inserir texto, links 

etc.  

 

3.1.1.7 Importação e organização de arquivos  
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  Consiste numa página para o armazenamento e organização dos arquivos 

referentes aos estudos que o usuário possui, sendo pdf, imagens dentre outros tipos 

de documentos. Por questão de segurança, o site não aceita certos tipos de 

arquivos, porém, aceita qualquer tipo de arquivo compactado. 

 Após o upload dos arquivos desejados, é possível fazer novamente o 

download desses documentos em qualquer dispositivo que consiga acessar o site do 

StudyBook. 

 

3.1.1.8 Flashcards  

Flashcard é um método de revisão parecido com questionários, porém mais 

rápido e simples tanto de criar como executar. É um método criado para ser feito de 

forma física, mas adaptado para o virtual é mais eficiente.  

São vários cartões que podem ter texto escrito em uma das faces, ao ler a 

pergunta escrita neles o usuário pode armazenar várias perguntas para ir testando 

sua memória. Depois de escrever a resposta, ela fica oculta atrás do card, 

mostrando apenas a face da frente (face da pergunta), então quando o usuário for 

treinar seus conhecimentos sobre o tema, ele irá ver a pergunta, responde-la em sua 

mente ou em um caderno e quando passar o mouse em cima do card a resposta é 

revelada.  

 

3.1.1.9 Relógio Pomodoro  

  Pomodoro é um dos métodos de estudo presente no StudyBook, que 

basicamente é sobre dividir o tempo de estudo em duas fases: 

 Foco total. 

 Descanso. 

 

  O usuário pode personalizar o tempo de intercalar uma fase com a outra para 

que seja o melhor possível para ele. 

 

3.1.1.10 Conta pessoal  

  O usuário pode criar uma conta na StudyBook para que ele tenha um perfil 

personalizável (contendo: e-mail, senha e nickname únicos) e que seu progresso 
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seja armazenado e protegido. É possível a recuperação de senha via email 

cadastrado.  
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3.2 Ferramentas utilizadas 

 

FIGMA: Para o desenvolvimento do esboço de alta fidelidade. 

 

WORD: Para o desenvolvimento da documentação. 

 

NOTION: Para o desenvolvimento do Diário de Bordo e organização pessoal 

do grupo. 

 

VISUAL STUDIO CODE: Para o desenvolvimento e programação do site. 

  

POWERPOINT: Para o desenvolvimento dos Slides e apresentação dos 

mesmos à banca de avaliação. 

 

XAMPP: Para o desenvolvimento e testes do Banco de Dados. 

 

PHPMailer: Usado para a recuperação de senha, e envio de email ao 

usuário. 

 

3.2.1 Linguagem De Programação 

 

HTML5: Foi utilizado na estruturação da base do site, sendo parte do front-

end. 

 

 

CSS3: foi utilizado na criação da parte visual do site, sendo parte do front-

end. 

 

PHP foi utilizado na criação e gerenciamento de banco de dados, criação 

de lógica, sendo parte do back-end. 
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JAVASCRIPT foi utilizado na criação de funcionalidades e de lógica, sendo 

parte do back-end. 

 

3.2.2 Ambiente De Desenvolvimento 

 

Visual Studio Code para a codificação. 

 

3.2.3 Sistema De Gerenciamento De Banco De Dados 

  

PhpMyAdmin para criar o banco de dados. 

 

MySQL-Front: Usado para estruturação conceitual do banco de dados. 

 

3.3 Plano de negócios 

 Como o StudyBook não é um site que vende produtos e sim o seu serviço, 

um dos modos de manter lucro é o modelo premium do site. O modelo premium 

ofereceria mais liberdade de armazenamento para as funcionalidades de flashcards, 

upload de arquivos e mais locais para matérias, que na versão gratuita são apenas 

seis.  

 Além disso, a assinatura premium daria a possibilidade de uma 

personalização avançada do site, essa personalização seria especialmente para o 

layout e disponibilidade de certas ferramentas. Por exemplo, no modelo gratuito do 

site a tela principal possui o Kanban e Cronograma, com o modelo premium seria 

possível mudar esse layout para trocar as funcionalidades da página, ao invés 

dessas duas ferramentas poderia ser mostrado o Flashcard e Arquivos por exemplo. 

 Outra forma de lucrar com a ferramenta são os anúncios, que poderíamos 

reservar certas partes do website para mostrar a propaganda de alguma empresa, 

sendo possível a remoção dos anúncios com o modelo premium. 

 Após algumas pesquisas, chegamos aos seguintes valores aproximados de 

gastos para manter o site no ar: 
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• Domínio = R$ 40,00 / Ano. 

• Hospedagem de site = R$ 18,00 / Mês. 

• Manutenção do site e banco de dados = R$ 120,00 / Mês. 

 

Custo total estimado ao ano: R$1696,00. 

 Sendo assim poderíamos estabelecer um plano premium individual com o 

preço de R$ 19,99 / Mês, rendendo aproximadamente R$ 239,88 por ano com 

apenas uma assinatura, com esse plano seriam necessários oito assinantes fiéis 

para cobrir o custo total, com sobra de R$ 223,04, tendo em vista que apenas sete 

assinantes fiéis não cobririam o custo total por ano. 

 Outra opção de plano premium seria o de grupo de estudo com a 

possibilidade de cinco contas usufruírem desse modelo premium, contando com o 

preço de R$ 44,99 / Mês, rendendo aproximadamente R$ 539,88 / Ano com apenas 

uma assinatura, seriam necessárias apenas quatro assinaturas fiéis para cobrir o 

custo total estimado, com sobra de R$ 463,52. 

 

Quadro 1 – Plano de negócios do StudyBook, 2022 

  
INDIVIDUAL 

 
GRUPO DE ESTUDO 

 
Preço / Mês 

 

R$ 19,99 

 

R$ 44,99 

 
Rendimento / Ano 

 
R$ 239,88 

 
R$ 463,52 

 
Assinantes fiéis p/ 
cobrir o custo total 

 
8 

 
4 

 
Sobra 

 
R$ 223,04 

 
R$ 463,52 

  
CUSTO TOTAL DO SITE: 

 
R$ 1696,00 

 

Fonte: Do próprio autor, 2022. 
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3.4 Caso de uso 

3.4.1 Atores 

 Usuários: Os usuários são a base e a parte mais importante da nossa 

plataforma, já que estamos criando uma ferramenta de uso e não um produto para 

venda. Sem o acesso deles, não tem como continuar com o site no ar. 

 Atendimento StudyBook: Para dar apoio ao usuário e permitir com que ele 

não perca a senha caso a esqueça, o atendimento é responsável por enviar os e-

mails com a recuperação de senha. 

 Manutenção StudyBook: O site precisa de responsáveis para manutenções 

preventivas e corretivas. 

 

3.4.2 Diagrama de Casos de Uso  

 

Quadro 2 – Caso de uso simples do site. 

  

Fonte: Do próprio autor, 2022. 
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3.4.3 Descritivo dos Casos de Uso 

 Atores: Existem três atores, o ator de usuário é o principal de todo o caso de 

uso, já que a maioria do fluxo de dados gira em torno dele, o segundo ator é 

secundário e depende das ações do ator usuário para realizar suas próprias ações, 

já o terceiro ator é independente e seu fluxo está locado a manutenção do site. 

 

 Pré-condição: O ator de usuário deve realizar o cadastro para acessar as 

funcionalidades, o ator de atendimento é responsável por sanar as dúvidas e lidar 

com a troca de dados do ator usuário, o mesmo é feito de maneira automática, 

porém, é possível entrar em contato com a equipe StudyBook para alguns feedbacks 

também. Já o ator responsável pela manutenção, tem como o objetivo lidar com a 

manutenção do site, caso ocorram erros no mesmo, ele deve ser responsável por 

lidar com eles de antemão. 

 

Fluxo Principal:  

1. Este caso de uso inicia quando o ator usuário acessa a página principal da 

página da web. 

2. Após navegar por todas as páginas que não requerem login ou cadastro no 

programa, o mesmo irá seguir para a área de cadastro, com um link presente 

na barra de navegação do site e no botão da página de início. 

3. O programa irá apresentar a tela de cadastro ao usuário. 

4. O usuário irá inserir seus dados e o programa os processara, logo em 

seguida procedendo com um cadastro sem erros no armazenamento de 

dados do usuário no banco de dados. 

5. Após um cadastro executado, o usuário será redirecionado para a página de 

login, aonde o programa irá reconhecer os dados adicionados ao banco de 

dados e validar o acesso do usuário a plataforma. 

6. Após o usuário efetuar o login, será redirecionado á pagina e boas-vindas, 

aonde irá se deparar com diversas funcionalidades do website. 

7. Todas as funcionalidades que o usuário entrar em contato funcionarão sem 

qualquer tipo de erro, arquivando documentos e os mostrando para o usuário 

quando desejado. 
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3.5 Banco de dados 

3.5.1 Diagrama Entidade-Relacionamento 

Quadro 3 – Modelo Lógico do Banco de dados do StudyBook 

 

Fonte: Do próprio autor, 2022. 

 

 Exemplificação gráfica do modelo de relacionamento de tabelas do banco de 

dados e modelo lógico dos elementos do servidor. As tabelas do banco de dados 

têm ligação forte com a tabela de usuário, já que todo o escopo do site é mudado de 

acordo com os dados armazenados por ele. Mais detalhes do banco de dados de 

maneira visual, se encontram no Apêndice D deste documento. 

 

4 MELHORIAS FUTURAS 

 Após o desenvolvimento do projeto, pensamos em muitas funcionalidades 

que poderiam ser incrementadas em atualizações futuras, optamos por não as 

introduzir por falta de experiência ou tecnologia, sendo algumas delas: 

 

4.1 Comunidade 

 

Com a conta pessoal o usuário tem acesso a uma comunidade de outros 

usuários do StudyBook com os quais ele pode compartilhar arquivos e links por meio 
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das postagens. Essas postagens quando são individuais ficam no perfil do usuário, 

mas aparecem junto das postagens de outros usuários na página de Comunidade. 

 Essa página reúne todas as postagens, organizando elas por ordem de postagem 

(ou seja, a mais recente sempre aparecerá primeiro). Para que as coisas sejam 

encontradas com mais facilidade a página tem uma caixa de pesquisa que fica fixa 

no topo. 

 

4.2 Questionário 

Para essa funcionalidade foi integrado o Google Forms, onde o usuário, sem 

sair da plataforma StudyBook, pode criar e responder questionários. 

 

4.3 Teste de métodos 

Essa funcionalidade consiste num questionário inicial para que o usuário se 

sinta menos perdido quando começar a usar o StudyBook, além de apresentar 

algumas funcionalidades do site para despertar mais interesse em explorar. 

 Após responder as perguntas de múltipla escolha, o resultado será de acordo com 

as respostas, fazendo a plataforma ser ainda mais atrativa para o usuário. 

 

4.4 Importação de vídeo aulas 

 

Essa funcionalidade consiste em o usuário pegar um link de um vídeo aula 

que esteja no YouTube e importar para o nosso site.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Pôde-se considerar que durante a realização do projeto, a falta de 

organização é de fato uma adversidade descomunal na área da educação. Sua 

influência pode e age como uma barreira não só para estudantes, alcançando 

também médicos, cientistas, ou quaisquer outros profissionais. Postergar a 

manutenção do ensino e sua organização culmina na tragédia vista em tempos 

atuais, essencialmente na área da educação, tal consequência que pode ser vista 

em vários países. 

Para se compreender a circunstância na qual a falta de organização está 

inserida, e logo então arquitetar uma contramedida a tal situação, foi necessário 

formulários e pesquisas em campo, tais quais comprovaram que a falta de 

organização é um problema sério e que afeta a vida de muitas pessoas, levando a 

validação da hipótese proposta pelo projeto.  

Em planos futuros poderá ser executado pesquisas mais precisas e técnicas, 

tais quais possam inserir o processo biológico responsável pela falta de organização 

e concentração no cérebro humano, juntamente com projetos sociais que ofereçam 

mudança a situação. 
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APÊNDICE A – PESQUISA DE OPINIÃO 

 

 

 Gráfico 1 - A questão 1 foi feita para investigar qual curso de 

Desenvolvimento de Sistema teve maior índice de resposta à pesquisa. 

 

 

Gráfico 2 – A questão 2 foi feita para investigar qual seria os outros cursos 

caso houvessem outras respostas. 

2. Qual outro curso?

Administração Marketing
Comunicação Visual Processos Fotográficos
Multimídia Não listado

34%

31%

30%

5%

1. Qual o seu curso?

1º Desenvolvimento de Sistemas

2º Desenvolvimento de Sistemas

3º Desenvolvimento de Sistemas

Outro
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Gráfico 3 – A questão 3 foi feita com o intuito de saber se o público alvo fazia 

suas anotações e validar a nossa ideia, ademais criar gatilhos para outras 

perguntas. 

 

 

 

 Gráfico 4 – A questão 4 foi elaborada para nós sabermos quais 

funcionalidades aplicar no site, tanto como onde posicionar e como posicionar essas 

funções no site. 

54%

5%

41%

3. Você costuma fazer anotações sobre 
seus estudos?

Sim

Não

De vez enquanto

67%

33%

4. Você tem problemas com a 
organização de seus trabalhos e/ou 

horários de aula?

Sim

Não
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 Gráfico 5 – A questão 5 foi feita justamente para termos uma base de qual 

método de ensino os alunos usam e assim podemos ter visão de como podemos 

implementa-los em nosso site. 

 

 

6. Se você usa outro método, qual seria? 

 

5. Qual método de estudo você usa mais?

Pomodoro Robinson(EPL2R) Mapa Mental Teste Prático Vídeo Aula Outro
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 Gráfico 6 – A questão 6 foi feita para termos uma amplitude maior de 

métodos, e ao pesquisa-los melhor poderíamos encontrar algum método 

interessante de se usar em nosso site. 

 

 

 Gráfico 7 – A questão 7 foi elaborada com a finalidade de analisarmos qual o 

meio ou plataforma que os alunos fazem suas anotações, como nosso projeto vai 

ser um site temos que ter o conhecimento de qual meio é mais usado. 

 

 

40%

20%

31%

9%

7. Onde geralmente você salva suas 
anotações e tarefas?

No caderno

No computador pessoal

No celular

Na internet

61%

8%

30%

1%

8. Com que frequência você costuma 
fazer anotações relacionadas ao seu 

estudo?

Durante o estudo

Após o estudo

Quando me lembro de algo
importante

Não faço anotações
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 Gráfico 8 – A questão 8 foi feita para termos a noção de quando os alunos 

fazem suas anotações, precisamos desse dado para saber se nosso site tem que 

ser algo prático pois ninguém gostaria de ficar lidando com uma coisa complicada ou 

demorar para fazer o Login para fazer uma simples anotação. 

 

 

 

 Gráfico 9 – A questão 9 foi elaborada para nos dar a consciência de que tipo 

de dado vamos tratar e trabalhar, se vai ser grandes textos etc. Com essa 

informação podemos fazer uma funcionalidade com base na formulação mais usada. 

 

 

36%

54%

10%

9. Como geralmente você formula suas 
anotações?

Escrevo textos resumidos

Escrevo tópicos

Escrevo textos detalhados
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 Gráfico 10 – A questão 10 foi formulada para termos o feedback se nosso site 

seria usado e útil para suprir esses problemas. 

 

 

 

 Gráfico 11 – A questão 11 foi elaborada pois muitas pessoas gostam de ver a 

perspectiva por outra pessoa, até mesmo para basear a sua ideia, sendo assim 

queremos fazer uma espécie de fórum onde os usuários possam ver as anotações 

92%

8%

10. Você usaria uma plataforma na qual 
você poderia arquivar suas anotações e 
horários de aula na nuvem, e acessa-las 

onde quer que esteja utilizando a internet?

Sim

Não

88%

12%

11. Você gostaria de ver anotações de 
outras pessoas sobre a matéria ou 

compartilhar as suas próprias 
anotações em um tipo de plataforma?

Sim

Não
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de outros usuários. E para isso precisamos saber se as pessoas gostariam de ter 

suas anotações compartilhadas e visualizadas. 

 

 

 

 Gráfico 12 – A questão 12 tem como objetivo a criação de uma funcionalidade 

na qual vai orientar o aluno a organizar a prioridade das tarefas, entre tarefas mais 

fáceis e mais difíceis. Mas caso os alunos não tivessem problemas em estabelecer 

prioridades, essa função seria obsoleta, como resultado a criação dessa questão. 

 

 

43%

15%

42%

12. Você tem dificuldade em 
estabelecer uma prioridade para 
conclusão de suas atividades?

Sim

Não

As vezes
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 Gráfico 13 – A questão 13 serve como um feedback de como as pessoas tem 

como visão o projeto, dependendo do resultado podemos fazer alterações na 

propaganda. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

68%

32%

13. Você acredita que o site seria um 
grande influenciador para os estudos 

ou só mais um facilitador dentre 
outros?

Grande influenciador

Mais um dentre outros
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APÊNDICE B – STUDYBOOK TELAS 

 

 

Imagem 1 – Template da página que fala sobre os integrantes e suas 

responsabilidades com o trabalho. 

 

 

 

 

Imagem 2 – Template da página de Login e descrição do site para marketing, 

essa página será a que aparece no Google. 
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Imagem 3 – Template da página de Login. 

 

 

Imagem 4 – Template da página de Cadastro. 
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Imagem 5 – Página de Organização de tarefas. 

 

 

 

 

Imagem 6 – Versão atualizada do footer. 
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Imagem 7 – Template do Apoio ao Estudante, o blog de conteúdo relevante 

para a evolução do usuário. 

 

 

Imagem 8 – Versão atualizada da side bar. 
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Imagem 9 – Captura de tela da Home do site já pronta na versão para 

computador (parte 1). 

 

 

 

Imagem 10 – Captura de tela da Home do site já pronta na versão para 

computador (parte 2). 
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Imagem 11 – Captura de tela da Home do site já pronta na versão para 

celular (parte 3). 

 

 

Imagem 12 – Captura de tela da página “Sobre nós” do site já pronta na 

versão para computador (parte 1). 
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Imagem 13 – Captura de tela da página “Sobre nós” do site já pronta na 

versão para computador (parte 2). 
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Imagem 14 – Captura de tela da página “Sobre nós” do site já pronta na 

versão para celular (parte 1). 

 

 

 

 

Imagem 15 – Captura de tela da página “Sobre nós” do site já pronta na 

versão para celular (parte 2). 
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Imagem 16 – Captura de tela da página de métodos de estudo já pronta na 

versão para computador (parte 1). 

 

 

Imagem 17 – Captura de tela da página de métodos de estudo já pronta na 

versão para computador (parte 2). 
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Imagem 18 – Captura de tela da página de métodos de estudo já pronta na 

versão para celular (parte 1). 
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Imagem 19 – Captura de tela da página de métodos de estudo já pronta na 

versão para celular (parte 2). 
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Imagem 20 – Captura de tela da página da lista de tarefas no estilo kanban 

pronta na versão para computador (parte 1). 

 

 

 

Imagem 21 – Captura de tela da página da lista de tarefas no estilo kanban 

pronta na versão para computador (parte 2). 
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Imagem 22 – Captura de tela da funcionalidade de Cronômetro Pomodoro 

pronta na versão para computador. 
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 Imagem 23 – Página do caderno virtual (parte 1). 

 

 

Imagem 24 – Imagem das anotações para o usuário (parte 2). 
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 Imagem 25 – Modal para criar as anotações do caderno virtual (parte 3). 
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Imagem 26 – Cronograma de estudos (parte 1). 

 

 

Imagem 27 – Modal para inserção, alteração e deletar os dados do 

cronograma. 
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 Imagem 28 – Tela de “esqueci a senha”. 

 

 

 Imagem 29 – Tela de amostragem dos flashcards. 
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Imagem 30 – Tela de amostragem de arquivos. 

 

 

 

Imagem 31 – Tela de dados do usuário. 
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APÊNDICE C – CÓDIGOS PRINCIPAIS 

 

 

 Imagem 1 – Estrutura lógica da página de Login, verificando se o usuário 

existe, se sim, liberar o acesso para o site. 
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 Imagem 2 – Estrutura HTML da página de Login. 

 

 

 Imagem 3 – Estrutura lógica para deslogar o usuário. 
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 Imagem 4 – Estrutura HTML da parte de métodos de estudo. 

 

 

 Imagem 5 – Continuação da estrutura HTML dos métodos. 
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 Imagem 6 – Continuação da estrutura HTML e início do conteúdo. 

 

 

 Imagem 7 – Continuação do conteúdo dos métodos. 
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Imagem 8 – Continuação dos conteúdos do método de ensino. 

 

 

Imagem 9 – Estrutura HTML dos métodos. 
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Imagem 10 – Finalização da estrutura dos métodos. 

 

 

 Imagem 11 – Finalização da estrutura HTML dos métodos. 
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 Imagem 12 – Estrutura lógica da página de recuperar senha, juntamente com 

a conexão PDO, e verificação se o email existe no banco de dados. 
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 Imagem 13 – Preparação do PHPMailer para enviar o token para o usuário. 

 

 

 Imagem 14 – Final da estrutura lógica e início da estrutura HTML da página 

de recover. 
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 Imagem 15 – Final da estrutura HTML do recover de senha. 

 

 

 Imagem 16 – Estrutura HTML da página Index do site. 
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 Imagem 17 – Estrutura HTML da página Index do site. 

 

 

 Imagem 18 – Estrutura HTML da página Index do site. 
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 Imagem 19 – Fim da estrutura HTML da página Index do site. 

 

 

 

 Imagem 20 – Estrutura HTML do blog do site. 
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 Imagem 21 – Estrutura HTML do blog do site. 

 

 

 Imagem 23 – Estrutura HTML do blog do site. 
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 Imagem 24 – Estrutura HTML do blog do site. 

 

 

 Imagem 25 – Fim da estrutura HTML do blog do site. 
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 Imagem 26 – Estrutura lógica do cadastro, capturando os valores e 

armazenando-os no banco de dados. 
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 Imagem 27 – Estrutura HTML do cadastro e fim da lógica PHP. 

 

 

Imagem 28 – Estrutura HTML do cadastro. 

 

 

Imagem 29 – Estrutura de configuração mysqli 1. 

 

 

Imagem 30 – Estrutura de configuração mysqli 2. 
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Imagem 31 – Estrutura lógica do caderno, capturando os valores e 

armazenando-os no banco de dados, juntamente com o início da lógica de deletar. 
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Imagem 32 – Estrutura PHP do caderno, juntamente do updadet das 

informações e estabelecendo nova conexão mysqli.  

 

 

Imagem 33 – Início da estrutura HTML do caderno. 
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Imagem 34 – Início da lógica da side bar com as matérias editáveis.  

 

 

Imagem 35 – Estrutura HTML da sidebar.  
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Imagem 36 – Estrutura PHP de update das matérias da sidebar. 

  

 

Imagem 37 -  Estrutura HTML da side bar. 
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Imagem 38 – Estrutura HTML do Pomodoro na sidebar.  

 

 

Imagem 39 – Estabelecendo nova conexão mysqli.  
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Imagem 40 – Estrutura HTML do caderno. 

 

 

Imagem 41 – Estrutura HTML do caderno, mostrando os valores. 
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Imagem 42 – Fim da estrutura HTML do caderno, início do java-script. 

 

Imagem 43 – Estrutura Java-script do caderno. 



83 
 

  

 

 

Imagem 44 – Estrutura Java-script do caderno. 

 

 

Imagem 45 – Estrutura Java-script do caderno. 
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Imagem 46 – Fim da estrutura Java-script do caderno. 
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Imagem 46 – Estrutura PHP dos flashcards, estabelecendo conexão PDO e 

armazenando os dados no banco de dados. 
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Imagem 47 – Capturando os valores para fazer a edição e início da listagem 

dos Cards. 

 

 

Imagem 48 – Estrutura de edição dos cards. 
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Imagem 49 – Estrutura de deletar os cards e salvar. 
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Imagem 50 – Estrutura HTML da página falando sobre o grupo. 

 

 

Imagem 51 – Estrutura HTML da página falando sobre o grupo. 

 



89 
 

  

 

Imagem 52 – Estrutura HTML da página falando sobre o grupo. 
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Imagem 53 – Estrutura HTML da página falando sobre o grupo. 
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Imagem 54 – Estrutura HTML da página falando sobre o grupo. 

 

 

Imagem 55 – Estrutura HTML da página falando sobre o grupo. 

 

 

Imagem 56 – Estrutura HTML da página falando sobre o grupo. 
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Imagem 57 – Estrutura PHP da tela de usuário, puxando os dados e 

realizando todos os updates em todas as tabelas se o usuário mudar seu nickname. 
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Imagem 58 – Continuação dos updates. 
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Imagem 59 – Fim da estrutura HTML da página de usuários. 

 

 

Imagem 60 – Estrutura PHP da página de atualização de senha, capturando a 

chave passada através de email pelo recuperar senha e fazendo os updates de 

senha. 
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Imagem 61 – Fim da estrutura PHP da página de atualização de senha e 

início do HTML. 
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Imagem 62 – Estrutura HTML da página de atualização de senha. 

 

 

Imagem 63 – Fim da estrutura HTML da página de atualização de senha. 

 

 

 

Imagem 64 – Estrutura PHP da tela de arquivos, realizando a conexão com o 

PDO e estrutura lógica de deletar arquivos. 
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Imagem 65 – Estrutura PHP dos arquivos, verificando as extensões aceitáveis 

e inserindo no banco de dados, ao final a captura de dados e mostrando os 

mesmos. 
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Imagem 66 – Estrutura HTML da página de arquivos. 
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Imagem 67 – Estrutura HTML da página de arquivos. 

 

 

Imagem 68 – Estrutura HTML da página de arquivos e mostrando os valores 

pré-colocados das imagens armazenadas. 
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Imagem 69 – Continuação da imagem 68. 
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Imagem 70 – Estrutura HTML da página das assinaturas premium. 
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Imagem 71 – Estrutura HTML da página das assinaturas premium. 
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Imagem 72 – Estrutura Java-script da funcionalidade de pomodoro. 
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Imagem 73 – Estrutura Java-script da funcionalidade de pomodoro. 
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Imagem 74 – Estrutura Java-script da funcionalidade de pomodoro. 

 

 

Imagem 75 – Estrutura Java-script da funcionalidade de pomodoro. 

 

 

Imagem 76 – Estrutura Java-script da navbar. 
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Imagem 77 – Estrutura Java-script da sidebar. 

 

 

Imagem 78 – Estrutura Java-script da sidebar. 
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Imagem 79 – Estrutura CSS da página sub global. 
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Imagem 80 – Estrutura CSS da página sub global. 

 

 

Imagem 81 – Estrutura CSS da página sub global. 
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Imagem 82 – Estrutura CSS da página sub global. 

 

 

Imagem 83 – Estrutura CSS da página sub global. 
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Imagem 84 – Estrutura CSS da página sub global. 

 

 

Imagem 85 – Estrutura CSS da página sub global. 
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Imagem 86 – Estrutura CSS da página sub global. 

 

 

Imagem 87 – Estrutura CSS da página flashcard. 
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Imagem 88 – Estrutura CSS da página flashcard. 
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Imagem 89 – Estrutura CSS da página flashcard. 

 

 

Imagem 90 – Estrutura CSS da página flashcard. 
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Imagem 91 – Estrutura CSS da página flashcard. 
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Imagem 92 – Estrutura CSS da página flashcard. 

 

 

Imagem 93 – Estrutura CSS da página flashcard. 
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Imagem 94 – Estrutura CSS da página flashcard. 

 

 



117 
 

  

Imagem 95 – Estrutura CSS da página flashcard. 

 

 

Imagem 96 – Estrutura CSS da página flashcard. 
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Imagem 97 – Estrutura CSS da página flashcard. 

 

 

Imagem 98 – Estrutura CSS da página flashcard. 
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Imagem 99 – Estrutura CSS da página blog. 

 

 

Imagem 100 – Estrutura CSS da página blog. 
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Imagem 101 – Estrutura CSS da página blog. 
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Imagem 102 – Estrutura CSS da página blog. 

 

 

Imagem 103 – Estrutura CSS da página blog. 
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Imagem 104 – Estrutura CSS da página blog. 

 

 

Imagem 105 – Estrutura CSS da página blog. 
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Imagem 106 – Estrutura CSS da página blog. 

 

 

Imagem 107 – Estrutura CSS da página blog. 
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Imagem 108 – Estrutura CSS da página blog. 

 

 

Imagem 109 – Estrutura CSS da página blog. 
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Imagem 110 – Estrutura CSS da página blog. 

 

 

Imagem 111 – Estrutura CSS da página blog. 

 

 

Imagem 112 – Estrutura CSS da página blog. 
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Imagem 113 – Estrutura CSS da página arquivo. 

 

 

Imagem 114 – Estrutura CSS da página arquivo. 
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Imagem 115 – Estrutura CSS da página arquivo. 
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Imagem 116 – Estrutura CSS da página arquivo. 

 

 

Imagem 117 – Estrutura CSS da página arquivo. 
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Imagem 118 – Estrutura CSS da página arquivo. 

 

 

Imagem 119 – Estrutura CSS da página arquivo. 
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Imagem 120 – Estrutura CSS da página arquivo. 

 

 

Imagem 121 – Estrutura CSS da página arquivo. 
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Imagem 122 – Estrutura CSS da página arquivo. 

 

 

Imagem 123 – Estrutura CSS da página arquivo. 

 

 

Imagem 124 – Estrutura CSS da página arquivo. 
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Imagem 125 – Estrutura CSS da página arquivo. 

 

 

Imagem 126 – Estrutura CSS da página arquivo. 
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Imagem 127 – Estrutura CSS da página arquivo. 

 

 

Imagem 128 – Estrutura CSS da página arquivo. 
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Imagem 129 – Estrutura CSS da página aboutUs. 

 

 

Imagem 130 – Estrutura CSS da página aboutUs. 
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Imagem 131 – Estrutura CSS da página aboutUs. 

 

 

Imagem 132 – Estrutura CSS da página aboutUs. 
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Imagem 133 – Estrutura CSS da página aboutUs. 
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Imagem 134 – Estrutura CSS da página aboutUs. 

 

 

Imagem 135 – Estrutura CSS da página aboutUs. 
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Imagem 136 – Estrutura CSS da página aboutUs. 

 

 

Imagem 137 – Estrutura CSS da página aboutUs. 

 

 

Imagem 138 – Estrutura CSS da página aboutUs. 
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Imagem 139 – Estrutura CSS da página aboutUs. 

 

 

Imagem 140 – Estrutura CSS da página aboutUs. 
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Imagem 141 – Estrutura CSS do estilo global. 

 

 

Imagem 142 – Estrutura CSS do estilo global. 
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Imagem 143 – Estrutura CSS do estilo global. 

 

 

Imagem 144 – Estrutura CSS da página premium. 
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Imagem 145 – Estrutura CSS da página premium. 

 

 

Imagem 146 – Estrutura CSS da página premium. 
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Imagem 147 – Estrutura CSS da página premium. 

 

 

Imagem 148 – Estrutura CSS da página premium. 

 

 

Imagem 149 – Estrutura CSS da página recover. 
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Imagem 150 – Estrutura CSS da página recover. 
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Imagem 151 – Estrutura CSS da página recover. 

 

 

Imagem 152 – Estrutura CSS da página recover. 

 

 

Imagem 153 – Estrutura CSS da página recover. 
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Imagem 154 – Estrutura CSS da página login. 
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Imagem 155 – Estrutura CSS da página login. 

 

‘  

Imagem 156 – Estrutura CSS da página login. 
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Imagem 157 – Estrutura CSS da página login. 

 

 

Imagem 158 – Estrutura CSS da página login. 
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Imagem 159 – Estrutura CSS da página cadastro. 

 

 

Imagem 160 – Estrutura CSS da página cadastro. 
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Imagem 161 – Estrutura CSS da página cadastro. 

 

 

Imagem 162 – Estrutura CSS da página cadastro. 

 

 

Imagem 163 – Estrutura CSS da página cadastro. 
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Imagem 164 – Estrutura CSS da página user. 
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Imagem 165 – Estrutura CSS da página user. 

 

 

Imagem 166 – Estrutura CSS da página user. 
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Imagem 167 – Estrutura CSS da página user. 

 

 

Imagem 168 – Estrutura CSS da página user. 

 

 

Imagem 169 – Estrutura CSS do estilo global de responsividade. 
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Imagem 170 – Estrutura CSS do estilo global de responsividade. 

 

 

Imagem 171 – Estrutura CSS do estilo global de responsividade. 
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Imagem 172 – Estrutura CSS da página index. 

 

 

Imagem 173 – Estrutura CSS da página index. 
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Imagem 174 – Estrutura CSS da página index. 

 

 

Imagem 175 – Estrutura CSS da página index. 
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Imagem 176 – Estrutura CSS da página index. 

 

 

Imagem 177 – Estrutura CSS da página index. 
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Imagem 178 – Estrutura CSS da página index. 

 

 

Imagem 179 – Estrutura CSS da página index. 
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Imagem 180 – Estrutura CSS da página index. 

 

 

Imagem 181 – Estrutura CSS da página methods. 
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Imagem 182 – Estrutura CSS da página methods. 

 

 

Imagem 183 – Estrutura CSS da página methods. 

 

 

Imagem 184 – Estrutura CSS da página methods. 
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Imagem 185 – Estrutura CSS da página methods. 

 

 

Imagem 186 – Estrutura CSS da página methods. 



162 
 

  

 

Imagem 187 – Estrutura CSS da página methods. 

 

 

Imagem 188 – Estrutura CSS da página methods. 
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Imagem 189 – Estrutura CSS da página methods. 

 

 

Imagem 190 – Estrutura CSS da página methods. 
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Imagem 191 – Estrutura CSS da página methods. 

 

 

Imagem 192 – Estrutura CSS da página methods. 



165 
 

  

 

Imagem 193 – Estrutura CSS da página methods. 

 

 

Imagem 194 – Estrutura CSS da página methods. 
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Imagem 195 – Estrutura CSS da página welcome. 

 

 

Imagem 196 – Estrutura CSS da página welcome. 
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Imagem 197 – Estrutura CSS da página welcome. 
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Imagem 198 – Estrutura CSS da página welcome. 

 

 

Imagem 199 – Estrutura CSS da página welcome. 

 

 

Imagem 200 – Estrutura CSS da página welcome. 
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Imagem 201 – Estrutura CSS da página welcome. 

 

 

Imagem 202 – Estrutura CSS da página welcome. 
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Imagem 203 – Estrutura CSS da página welcome. 

 

 

Imagem 204 – Estrutura CSS da página welcome. 
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Imagem 205 – Estrutura CSS da página welcome. 

 

 

Imagem 206 – Estrutura CSS da página welcome. 
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Imagem 207 – Estrutura CSS da página welcome. 

 

 

Imagem 208 – Estrutura CSS da página welcome. 
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Imagem 209 – Estrutura CSS da página welcome. 

 

 

Imagem 210 – Estrutura CSS da página welcome. 
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Imagem 211– Estrutura CSS da página welcome. 

 

 

Imagem 212– Estrutura CSS da página welcome. 



175 
 

  

 

Imagem 213– Estrutura CSS da página welcome. 

 

Imagem 214– Estrutura CSS da página welcome. 
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Imagem 215– Estrutura CSS da página welcome. 

 

 

Imagem 216– Estrutura CSS da página welcome. 
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Imagem 217– Estrutura CSS da página welcome. 

 

 

Imagem 218– Estrutura CSS da página welcome. 
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Imagem 219– Estrutura CSS da página welcome. 

 

 

Imagem 220– Estrutura CSS da página welcome. 
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Imagem 221– Estrutura CSS da página welcome. 

 

 

Imagem 222 – Estrutura CSS da página note. 
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Imagem 223 – Estrutura CSS da página note. 

 

 

Imagem 224 – Estrutura CSS da página note. 
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Imagem 225 – Estrutura CSS da página note. 

 

 

Imagem 226 – Estrutura CSS da página note. 
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Imagem 227 – Estrutura CSS da página note. 

 

 

Imagem 228 – Estrutura CSS da página note. 
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Imagem 229 – Estrutura CSS da página note. 

 

 

Imagem 230 – Estrutura CSS da página note. 
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Imagem 231 – Estrutura CSS da página note. 

 

 

Imagem 232 – Estrutura CSS da página note. 
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Imagem 233 – Estrutura CSS da página note. 

 

 

Imagem 234 – Estrutura CSS da página note. 
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Imagem 235 – Estrutura CSS da página note. 

 

 

Imagem 236 – Estrutura CSS da página note. 
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Imagem 237 – Estrutura CSS da página note. 

 

 

Imagem 238 – Estrutura CSS da página timetable. 
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Imagem 239 – Estrutura CSS da página timetable. 

 

 

Imagem 240 – Estrutura CSS da página timetable. 
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Imagem 241 – Estrutura CSS da página timetable. 

 

 

Imagem 242 – Estrutura CSS da página timetable. 
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Imagem 243 – Estrutura CSS da página timetable. 

 

Imagem 244 – Estrutura CSS da página timetable. 
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Imagem 245 – Estrutura CSS da página timetable. 

 

 

Imagem 246 – Estrutura CSS da página timetable. 
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Imagem 247 – Estrutura CSS da página timetable. 

 

 

Imagem 248 – Estrutura CSS da página timetable. 
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Imagem 249 – Estrutura CSS da página timetable. 

 

 

Imagem 250 – Estrutura CSS da página timetable. 
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Imagem 251 – Estrutura CSS da página timetable. 

 

 

Imagem 252 – Estrutura CSS da página timetable. 
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Imagem 253 – Estrutura CSS da página timetable. 

 

 

Imagem 254 – Estrutura CSS da página timetable. 
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Imagem 255 – Estrutura CSS da página timetable. 

 

 

Imagem 256 – Estrutura CSS da página timetable. 
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APÊNDICE D – BANCO DE DADOS 

 

 

 Imagem 1 – Visualização global de todas as tabelas existentes no banco de 

dados studybook. 

 

 

 Imagem 2 – Visualização dos elementos da tabela arquivos. 

 

 

Imagem 3 – Visualização dos elementos da tabela flashcard_board 

(Flashcards). 
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 Imagem 4 - Visualização dos elementos da tabela kanban_board (Kanban de 

tarefas). 

 

 

Imagem 5 - Visualização dos elementos da tabela matéria (Matérias da 

sidebar). 

 

 

Imagem 6 - Visualização dos elementos da tabela mural (Mural Inspiracional). 

 

 

 

Imagem 7 - Visualização dos elementos da tabela notes (Caderno virtual). 
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Imagem 8 - Visualização dos elementos da tabela timetables (Cronograma). 

 

 

Imagem 9 - Visualização dos elementos da tabela usuários (Tabela de 

cadastros). 

 

 


